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Tabela VII – Frequência de ocorrência das variações de sequência do mtDNA para controlos e 

doentes MS e análise estatística pelo teste de Fisher. 

 

Variação de sequência do mtDNA  Controlos 

(n=50) 

frequência 

(percentagem) 

Doentes MS n=(87) 

frequência 

(percentagem) 

p OR 

ausente 43/50 (86%) 38/87 (43,8%) ***0,0001 7,921 

13708 G>A 0/50 (0%) 5/87 (5,7%) 0,1582 0,1485 

4216 T>C 1/50 (2%) 0/87 (0%) 0,3650 5,303 

4216 T>C, 13708 G>A 1/50 (2%) 10/87 (11,5%) 0,0558 0,1571 

4216 T>C, 13708 G>A, 15257 G>A 0/50 (0%) 4 /87(4,6%) 0,2963 0,1837 

4216 T>C, 4917A>G 1/50 (2%) 10/87 (11,5%) 0,0558 0,1571 

4917A>G 1/50 (2%) 0/87 (0%) 0,3650 5,303 

O 2/50 (2%) 0/87 (0%) 0,1315 9,021 

Legenda – N: indivíduos sem variações de sequência secundárias de LHON; O: outras alterações; OR: 

odds ratio. 

 

 

Tabela VIII – Distribuição dos haplogrupos H e JT em doentes com MRC com défice ou normal 

e análise estatística (teste exacto de Fisher). 

 

Haplogrupo MRC com défice MRC Normal Teste exacto de 

Fisher 

H 4/50 (8%) 10/50 (20%) p = 0,478 

JT 8/50 (16%) 3/50 (6%) p = 0,1997 

Outros 38/50 (76%) 37/59 (74%) p = 1,0000 

 



Tabela IX – Distribuição de doentes com ou sem alterações ao nível do mtDNA no grupo de 

doentes com MRC deficiente e normal. 

 

mtDNA MRC Normal MRC com Défice Teste exacto de 

Fisher 

Sem alterações 24/26 (92,3%)  14/24 (58,3%) p** = 0,0074 

Com alterações 2/26 (7,7%) 10/24 (41,7%) OR = 8,571 

RR = 3,789 

Legenda: **p<0,01 

 


